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PROJETO DE LEI ne 4) | » DE 1995

Disciplina o transporte coletivo de

em dias de jogos de futebol, no ambito do Estado.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO//ESTADO DE SÃO

PAULO decreta:

Artigo 1o - Os serviços de transporte coletivo

torcedores, em dias de jogos de futebol, efetuados por ônibus,

ou veículos de passageiros de caráter de lotação,

o
3

E g 1o - Considera-se serviço de transporte

o etlvo [de torcedores, todo e qualquer veículo que se destine

5 dução de passageiros na ida e volta aos estádios de futebol,

[ea s de jogos;by Jog

4 2o - Os serviços de transporte a que

este artigo classificam-se em:

1 - Veículos ônibus ou microônibus,

atendidas as características de segurança e condições de transporte

previstas nos Decretos nos 29.912, de 12 de maio de 1989 e

135» de 29 de outubro de 1982, e modificações posteriores;

E E II - Veículos de passageiros de carater

« deegotação, com capacidade de, no mínimo, oito pessoas sentadas.

eo x A A

ed Oo 8 3o - Os veiculos onibus ou microonibus,
“= na efetivação dos serviços de transporte previsto nesta lei,

&
5
arão estritamente obedecer a legislação em vigor no que se

regsre à lotação de passageiros.C
ê

Artigo 2o —- Os responsáveis pelos veículosE
,

pr6Distos nesta lei, pessoas físicas ou jurídicas, deverão previa-

mente obter alvará de autorização para o transporte, expedidosSE
NT
RE
S

pelas Secretarias dos Transportes, da Segurança Pública e da

Fazenda, no que se refere as normas de segurança, antecedentes

criminais dos responsáveis e regularidade fiscal dos veículos,

que será renovado anualmente.

Artigo 3o - Os veículos destinados ao transporte

de torcedores nos dias de jogos de futebol, deverão afixar em

todos os lados dos veículos, adesivos, em tamanho suficientemente

identificável a distância, contendo numeração e dizeres "TRANSPORTE

DE TORCEDORES”.
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Paragrafo único - No interior dos veículos, deve-

rã estar afixado nome da empresa, se pessoa jurídica, ou do

proprietário, se pessoa física, nome e RG do motorista, assipflsA.

como o endereço dos responsaveis.

Artigo 4o - Na ocasião em que os veículos

partirem de determinada localidade para o estádio de futebol,

ou vice-versa, ficarão os respectivos motoristas obrigados

a exigirem a apresentação de documento dos torcedores, sem o

que não poderão ser transportados, fazendo constar em formulário

proprio seus nomes e identidades,

Parágrafo único - O formulário preenchido

a que se refere este artigo ficara em poder do motorista, que
> . . e

se responsabilizara vor sua guarda, ficando a disposiçao das

autoridades policiais quando assim for requisitado.

Artigo 5o —- A retenção do veículo poderá ser

efetivada antes do início da viagem ou em qualquer ponto do

percurso, quando não atendidos os requisitos previstos nesta

lei.

Artigo 6o - O Poder Executivo regulamentará,

através de decreto, as infrações impostas aos responsaveis pelos

serviços de transporte coletivo de torcedores, variando de multa,

apreensão temporária do veículo, até cassação definitiva do

alvará previsto no artigo 2o , nos casos de reincidência, assim

como estabelecer a responsabilidade por danos pessoais ou mate-

riais praticados pelos passageiros,

Artigo 7o -— Na hipótese de qualquer ocorrência

É snvolvendo os torcedores conduzidos pelos veículos autorizados

por esta lei, devera o motorista ou responsável notificar imediata-

mente as autoridades policiais, remetendo o formulário preenchido

a que se refere o artigo 4o,

Artigo 8o - Ficam ainda os responsaveis ou

motoristas dos veículos, obrigados a relacionarem no formulário

próprio, a exata localização do início do percurso.

Artigo 9o -— As demais normas complementares

à execução da presente lei, deverão ser editadas pelo Poder

Executivo, no prazo de 90 (noventa) dias.

Artigo 10o - As despesas necessárias à consecução

desta lei deverão ser consignadas no Orçamento do Estado, suplemen-

tadas se necessario,
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Artigo 11o - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O problema da violência envolvendo torcedores

de futebol, vem, hã ja alguns anos, inquientando a sociedade

brasileira como um todo. Mas, na capital paulistana, esse quadro

assumiu ares de comoção, no último dia 20, quando durante jogo

entre São Paulo e Palmeiras, pela Supercopa são Paulo de Juniores,

torcedores das duas equipes transformaram o estádio do Pacaembu

em verdadeira praça de (guerra, envolvendo-se em batalha campal

que deixou mais de uma centena de feridos, um dos quais, pelos

menos, com poucas chances de sobreviver.

É compreensível que, chocados com as imagens

que viram e que nos envergonham perante o mundo, cidadãos dos

mais diversos segmentos sociais estejam c exigir - e a aplaudir -

um sem número de »rovidencias, muitas das quais inviáveis,

pera, segundo crê, tornar arszos estédios meis seguros. E

que, na ânsia de encontrar uma solução nova para o problema,

muitos não se dêem conta de que os conflitos entre torcedores

dentro das prags esportivas poderiam: ter sido- minimizados hã

muito tempo, caso ja tivessem sido implantadas medidas que todos

conhecem e, nos casos de infração, não se titubeasse em aplicar

rigorosamente as penas previstas em nosso Código Penal.

A própria Polícia Militar dispoe de esquema

bastante eficiente e, quando não ocorrem inexplicáveis erros

de avaliação como o daquele domingo, são remotas as chances

de grandes enfrentamentos. A solução, portanto, para manter

a paz controlada dentro dos estádios passa unicamente pela vontade

política de nossas autoridades: basta adotar sugestões - muitas

até simples - das quais ouvimos falar ha anos e ser inflexível

na aplicação da Lei.

Um outro aspecto do problema, no entanto,

estã a merecer a nossa atenção, mesmo porque, todos sabemos,

os conflitos entre torcedores de futebol de ha muito extrapolaram

o âmbito dos estádios. Se fizermos uma análise das cronologias

publicadas em nossos veículos de comunicação, com a relação

das vítimas dessa violência, iremos ver que pelo menos 70% das

mortes ocorreram na periferia da cidade, em confrontos entre

torcedores de dois ou mais clubes, quando se dirigiam aos estadios.
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No próprio domingo em que os episodios acima

descritos horrorizaram a cidade, pela manha, na zona sul, tres

cidadãos, que haviam saído de suas casas para destinos completamen

te diferentes do estadio do Pacaembu, foram sériamente ferido

por uma bomba de fabricação caseira. Ela foi atirada por u

palmeirense, pelo simples fato de que o ônibus em que viajavam

os desavisados passageiros transportava meia dúzia de são paulinos

uniformizados com a camisa do clube.

Merece registro ainda a constância com que

esse tipo de incidente envolve veículos de transporte. Na maior

parte das vezes, as mortes ou os ferimentos graves começam quando

um Onibus transportando torcedores de um time cruza com outro

do time rival. Ou quando passa por um solitário torcedor adversário

que, inadvertidamente, esta usando uma camisa com as cores do

seu clube. Isso basta para que espancamentos sejam promovidos,

tiros sejam disparados, poderosos fogos de artifício sejam endere-

gados ao perigoso inimigo, três ou quatro o cerquem para que

alguém friamente, o esfaqueie.

Isso tudo sem contar com o pânico que se instala

entre os comerciantes da periferia - ou os das nossas estradas,

quando os jogos ocorrem no interior do Estado - pelo simples

fato de saber que ônibus com torcedores irão passar em suas

portas. Vítimas habituais de roubos, assaltos e dos mais diversos

tipos de intimidação, eles são obrigados a assistir, sem nenhuma

reação, suas lojas sendo saqueadas e destruídas. E, tomados

pelo pavor, muitos deles preferem fechar as portas e privar-

se do movimento que lhes assegura a sobrevivência a terem que

ver-se frente à frente com essas verdadeiras hordas de criminosos.

Tudo isso, é bom que se diga, ocorre sem o

menor controle. Não se sabe, ao certo, quem transporta os torcedo-

res, em que condições de segurança esse transporte é efetuado,

quem e o responsável por esse serviço. Mais grave ainda, os

donos de veículos não têm a menor idéia de quem estão transportando

e muito menos tem alguma responsabilidade sobre o que esses

passageiros costumam carregar - armas, bombas, drogas, etc -—

e em relação as contravenções penais que venham a cometer no

percurso.

Õ projeto visa, portanto, contemplar esse

aspecto dramático - e um tanto quanto esquecido - da questão

da violência no futebol, contribuindo efetivamente para diminuir

a incidência de problemas em dias de jogos, bem como facilitar

a apuração de responsabilidades no caso de conflitos. E, por
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outro lado, contribui até para a redução do clima beligerante

que impera dentro dos estádios, na medida em que dificulta a

prática de atos violentos no percurso e permite, através das

listas de passageiros transportados, a identificação de boa

parte dos torcedores presente a cada jogo.

Quem acompanha futebol sabe que, em dias de

grandes clássicos, os conflitos entre torcedores se multiplicam

por toda a cidade. Obviamente, não hã como controlá-los e nem

policiamento suficiente para reprimi-los. São esses casos,

no nosso entender tão ou mais graves do que aqueles que têm

os estádios como palco,que a proposta contempla e oferece condições

de reduzir sensivelmente.

Sala das Sessões, em

me

CAMPOS MACHADO

Bivista de Orteanenta Legistativa

LOS/mpvt



EXECUTIVO am.

Decreta:

Artigo 1.o — Passa a denominar-se “Prof. Adolpho Pinhei-
ro Machado” a EEPG do Jardim Rosemary, localizada em Iqpevi e
subordinada a DE de Itapevi e DRE-Oeste.

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua
publicação,

Palácio dos Bandeirantes, 29 de outubro de 1982.

JOSÉ MARIA MARIN

Jessen Vidal,
Secretário da Educação

- Publicado na Casa Civil, aos 29 de outubro de Igg2.
* Maria Angélica Galiazai,

Diretora da Divisão de Atos Oficiais.

DECRETO N.o 19.835, DE 29 DE OUTUBRO DE 1982ESTES DA tSdo DES 49 DE OUTUBRO DE 1982

JOSE MARIA MARIN, GOVERNADOR DO ESTADO DEsÃo PAULO, no uso de suas atribuições legais,

Decreta:

Artigo 1.o — Fica aprovado o anexo Regulamento dos Serviços de Transporte Coletivo de Passageiros, de Interesse Metropolita-no, sob regime de fretamento.

Artigo 2,o — Este decreto entrará em vigor na data de suapublicação. .

Palácio dos Bandeirantes, 29 de outubro de 1982.

No JOSE MARIA MARIN

Ricardo Cavalcanti de Albuquerque,
Secretário dos Negócios Metropolitanos

Publicado na Casa Civil, aos 28 de outubro de 1982.

Maria Angélica Galiazzi,
o Diretora da Divisão de Atos Oficiais.

REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE COLETIVODE PASSAGEIROS, DE INTERESSE METROPOLITANO,
SOBO REGIME DE FRETAMENTO

CAPÍTULOI

Disposições Preliminares

Artigo 1.o — As presentes normas disciplinam os serviçosde transporte coletivo de passageiros, de interesse metropolitano. soboregime de fretamento.
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Parágrafo único — As, presentes normas aplicam-se no
. que couber, ao transporte particular mediante a utilização de veículo

próprio. Ê

Artigo É.o — Os serviços de transporte coletivo de passa- !
geiros, de interesse metropolitano, objeto deste Regulamento, - |
classificam-seem: |

I— serviço de fretamento continuo;
1 — serviço de fretamento eventual; e

II — serviço particular com veículo próprio.

Artigo 3.o — Compete à Secretaria dos Negócios Metiuga

litanos, autorizar, disciplinar e fiscalizar os serviços previstos Ras pre

sentes normas.

Artigo 4.o — Somente poderão operar os serviços de que
tratam as presentes normas as empresas ou entidades que estiverem

registradas, para esse fim especifico, na Secretaria dos Negócios Me-

tropolitanos, . i

Parágrafo único — O registro poderá ser cancelado a qual- '

quer tempo por motivo de interesse público.

CAPÍTULOII

Do registro (ou cadastro) [

Artigo 5.o — Os pedidos de registro e suas renovações for-
mulados por empresas ou entidades destinadas a explorar serviços de

transporte coletivo de passageiros, de interesse metropolitano, sob o i

regime de fretamento, deverão ser dirigidos ao Secretário dos Negó- |, |

cios Metropolitanos e instruídos com a seguinte documentação:

I— Relativa à personalidade jurídica; :

a) prova do registro da empresa individual no Registro do
Comércio;

. b) ato constitutivo e alterações subsequentes, devidamen-

trquivados no Registro do Comércio, em se tratando de sociedades
e, no caso de sociedades anónimas, certidão fornecida pela Junta Co-
mercial da ata da Assembléia que elegeu a última diretoria;

c) inscrição no Cadastro Geral de Contribuinites;
d) prova de registro na Empresa Brasileira de Turismo

EMBRATUR, quando forocaso. '
[o

II — Relativa aos titulares, sócio-gerentes e dirigentes: f

a) cópia autenticada da cédula de identidade; s
b) atestado de antecedentes criminais; 1

ves c) certidões negativas da Justiça Federal e da Justiça Es- i
ual.

HI — Relativa à capacidade técnica e operacional:
|
'

a) inventário com descrição pormenorizada das instala- |
ções e do aparelhamento técnico, adequado e disponível para a realiza-
ção dos serviços;
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b) relação das equipes técnica e administrativa da e

ce) relação dos veiculos disponíveis para a realização
serviço e comprovação da plena propriedade de, pelo menos, 3 (três)
veiculos dos tipos ônibus rodoviário ou micro-ônibus, com a idade mã-
xima de 5 (cinco) anos;

d) prova de disponibilidade de garageme oficina, próprias

ou alugadas, adequadas para atendimento dos serviços de manuten-
ção, estacionamento e circulação da frota.

IV — Relativa à capacidade financeira e ao cumprimento
das obrigações tributárias e trabalhistas:

a) prova de capital integralizado correspondente a 10.000
“(dez mil) Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional — ORTNs;

Ê b) certidão negativa de pedido de falência ou de concorda-

ta, expedida pelo distribuidor da sede de seu principal estabelecimen-

to;

” e) atestados de idoneidade financeira fornecidos por 2
(dois) estabelecimentos bancários;

d) certidões negativas das Fazendas Públicas federal, es-
tadual e municipal;
STE e) prova de situação de regularidade de recolhimento do

f) prova de cumprimento das normas de nacionalização do
trabalho e da previdência social.

Artigo 6.o — As empresas e entidades que operem serviço
particular com veiculo próprio instruirão o pedido de registro com os

documentos referentes à comprovação da personalidade jurídica e da

propriedade dos veiculos, mencionados no artigo 5. o, deste Regula-
mento.

Artigo 7.o — Deferido o registro, a Secretaria dos Negócios

Metropolitanos expedirá o competente certificado de autorização de

“Wperação.

e $1.o — Os documentos necessários ao registro ou às reno-

vações deverão ser atualizados anualmente.

$2.o — A Secretaria dos Negócios Metropolitanos poderá
exigira qualquer tempo a renovação do registro. '

$3.o — Será de 5 (cinco) anos o prazo de validade do regis-
tro. - Í

Artigo 8.o — As empresas que operem serviços de freta-

mento comunicarão à Secretaria dos Negócios Metropolitanos quais-

quer alterações relativas à sua personalidade jurídica, capacidade téc-

nica ou idoneidade financeira, e, as que operem serviços particulares,

as alterações referentes à personalidade jurídica e à propriedade dos
veículos utilizados.

Artigo 9.o — Os documentos especificados neste Capítulo

poderão ser substituídos pela apresentação do registro no Departa-
mento de Estradas de Rodagem, nos termos do Decreto n.o 13.691, de

i
t
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. creto já foram apresentados áqueia autarquia.

CAPÍTULO II

Da classificação dos serviços

Artigo 10 — Fretamento continuo é o serviço prestado a
um cliente pessoa jurídica, mediante contrato escrito” tendo por objeto
o transporte de empregados, dirigentes de empresas e estudantes, por
um número determinado de viagens. |

$1.o — A empresa transportadora, no prazo de 5 (cinco) ,
dias a contar da data da contratação, comunicará por escrito à Secre-
taria dos Negócios Metropolitanos a prestação do serviço definido nes-
te artigo, apresentando comprovante no prazo de 10 (dez) dias da refe-
rida comunicação.

5 2.o — Qualquer alteração do contrato ou sua rescisão
bem assim o término da prestação do serviço, serão comunicados à Se-
cretaria dos Negócios Metropolitanos pela empresa transportadora, no
brazo de 15 (Quinze) dias da data de sua ocorrência, juntando uma via
do documento, as

Artigo 1 — Fretamento eventual é o serviço prestado a
um cliente ou a um grupo de pessoas, mediante contrato escrito, para
uma viagem.

5 1.o — Quando o transporte eventual for de natureza
turística, observado o que dispõe a Empresa Brasileira de Turismo —
EMBRATUR, a empresa transportadora comunicará a realização da
viagem de fretamento eventual à Secretaria dos Negócios Metropojita-
nos, no prazo de 48 horas a contar da data da contratação.

$2.o — Nos demais casos de Fretamento Eventual, a em- ;
presa transportadora deverá requerer à Secretaria dos Negócios Me. /
tropolitanos autorização com antecedência mínima de 24 horas, paraa '
realização da viagem.

as $3.o — Na hipótese do parágrafo anterior, a autorização fi-
ca condicionada à caracterização da eventualidade e excepcionalidade
“da viagem, a critério da Secretaria dos Negócios Metropolitanos.

, Artigo 12 — Serviço particular com veículo próprio é a ati-
vidade realizada pela empresa ou entidade no exclusivo transporte de
pessoas relacionadas com sua atividade-fim.

Parágrafo único — Q veículo será dirigido por empregado da empresa
ou entidade.

CAPITULOIV

Dos veículos

Artigo 13 — Os serviços de transportes definidos no artigo1.o serão executados por veículos que atendam às condições de
Segurança, conforto, higiene, bem como-às especificações exigidas



Nacional de Trânsito.

$ 1.o — Nenhum veículo poderá modific
características, sem prévia autorização da autoridade de trânsito.

$2.o — A inclusão ou a exclusão “de veículos da frota
deverá ser previamente autorizada pela Secretaria dos Negócios

Metropolitanos.

Artigo 14 — Além dos requisitos exigidos pelo Código
Nacional de Trânsito, os veículos deverão estar equipados com
tacógrafo.

4$1.o — Sempre que necessário, a critério da Secretaria dos

Negócios Metropolitanos, poderá ser exigida a exibição do disco de
tacógrato.

4 2%o — Para o fim previsto no parágrafo anterior, a
empresa ou entidade é obrigada a conservar os discos de tacógrato por
12 (doze) meses.

Artigo 15 — Os veículos utilizados no serviço de fretamento
* deverão apresentar:

1 — Naparte externa:
a) cores e desenhos aprovados pela Secretaria dos

Negócios Metropolitanos;
b) inscrição visível da firma ou razão social da empresa;
c) número de ordem do veículo;

. d) no letreiro frontal, o nome do cliente, no caso de
fretamento contínuo;

e) a expressão “fretamento metropolitano”, na hipótese
de fretamento continuo;

N — Na parte interna, perfeitamente visível:

a) os endereços e telefones da empresa transportadora e
da Secretaria dos Negócios Metropolitanos, para reclamações;

b) o certificado de vistoria pela Secretaria dos Negócios
**stropolitanos;

eo c) ocartão de identificação da tripulação.

Artigo 16 — Para ser utilizado, o veículo deve ser
vistoriado e aprovado previamente pela Secretaria dos Negócios

Metropolitanos.
Parágrafo único — Os veiculos-ônibus e microônibus de-

verão ter 1 (uma) porta e poltronas rodoviárias.

Artigo 17 — A Secretaria dos Negócios Metropolitanos fa-
rãa vistoria dos veiculos sempre que julgar conveniente.

Artigo 18 — Os veículos registrados no serviço de freta-
mento não poderão ser utilizados no transporte regular e vice-versa.

CAPÍTULO V
Do pessoal de serviço

Artigo 19 — A tripulação dos veículos do serviço de freta-
mento deverá estar uniformizada, ostentando identificação funcional,

H



CAPÍTULO VI

Do controle operacional

Artigo 20 — As empresas de fretamento deverão enviar

previamente os roteiros das viagens contratadas à Secretaria dos.d

gócios Metropolitanos que poderá aiterá-los, tendo em vista

desempenho do fluxo viário,

CAPÍTULO VII

Das penalidades

Artigo H— Será aplicada à empresa transportadora mul-
ta no valor de 2 (duas) Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional
— ORTNs quando: +

1 — Não estiver uniformizada e identificada a tripulação
nos termos do artigo 19; R

11 — no interior do veiculo não estiverem afixados os car-
tões de identificação da tripulação e outras indicações exigíveis;

HI — deixar a empresa de atender às notificações ou de-
terminações referentes ao serviço;

IV — forem negados esclarecimentos à fiscalização:

V — não forem exibidos ou apresentados à fiscalização do-
cumentos pela mesma exigiveis; a

VI— deixar de atualizar os documentos relativos ao regis-
tro e suas renovações.

Artigo 22 — Será aplicada muita no valor de 5 (cinco)
ORTNs quando:

I— a empresa transportar passageiros além da lotação
permitida;

KH — for utilizado veículo com o certificado de vistoria ven-
—«do;

Jo III — ocorrer retardamento na entrega dos elementos es- Í
tatísticos ou outros que venham a ser exigidos pela Secretaria dos Ne- '
gócios Metropolitanos da empresa.

Artigo 23 — Será aplicada muita no valor de 10 (dez)
ORTNS quando:

. I— a empresa utilizar veículo não registrado na Secreta-
ria dos Negócios Metropolitanos:

H — for mantido em serviço preposto da empresa cujo
afastamento foi exigido pela Secretaria dos Negócios Metropolitanos;

HI — ocorrer cobrança indevida a qualquer titulo;

. IV — for recusada ou dificultada a viagem a agente da fis-
calização em serviço;
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V— a empresa infringir qualquer das disposições dolpre

Artigo 24 — Será aplicada multa no valor de 15 (quil
ORTNs quando a empresa:

I— recusar o fornecimento de elementos estatísticos à Se-
cretaria dos Negócios Metropolitanos;

TI — utilizar veículo de outra empresa sem autorização da
Secretaria dos Negócios Metropolitanos, salvo em caso de socorro;

II — utilizar veículos cujas especificações foram altera-
das sem submeté-los previamente a nova vistoria.

Artigo 25 — Será aplicada a multa no valor de 20 (vinte)
ORTNS quando:

I— a empresa proceder de modo a induzir o públicoa erro
com relação às finalidades do serviço;

. H-— o agente da ficalização for desacatado por diretor. ge-
Fente ou preposto da empresa; ]

4 HI — for recusada a entrega do disco do tacógrafo quando

requisitado pela Secretaria dos Negócios Metropolitanos;

há IV — faltar ou apresentar-se com defeito equipamento
obrigatório exigido pelo Código Nacional de Trânsito.

- Artigo 26 — Será aplicada a muita no valor de 25 (vinte e
cinco) ORTNs quando:

I— a empresa utilizar qualquer documento adulterado ou
falsificado; :

H — a empresa adulterar o disco do tacógrafo;

uHi—a empresa apresentar elementos estatísticos que não
correspondam ao real transporte de passageiros;

sds IV — o motorista dirigir o veiculo de modo a comprometer .
a segurança ou o conforto dos passageiros;

V — o veículo em operação não apresentar condições de
perfeita segurança;

. VI — for mantido em serviço veiculo cuja retirada tenha
sido exigida pela Secretaria dos Negócios Metropolitanos.

Artigo 27 — Será aplicada multa em dobro em caso de rein-

cidência da empresa na mesma infração no prazo:de um ano.

Artigo 28 — As empresas não registradas nos termos deste
Regulamento que executarem os serviços definidos no artigo 1.o. terão
seus veiculos apreendidos, aplicando-se-lhes multa no valor de 25 (vin-
teecinco) ORTNSs.

Artigo 29 — Será aplicada a pena de cassação do registro
quando a empresa transportadora:



* trimento dos demais serviços de transporte;

EXECUTIVO

1 — desviar suas finalidades, agindo dolosame

1 — deixar de recolher as multas definitivame
das no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da notificação;

111 — cometer infrações de natureza grave ao presente re-
gulamento;

IV — não renovar o registro se exigida a renovação.
Parágrafo único — Aplicada a pena a que se refere o pre-sente artigo, a empresa poderá obter novo registro somente depois deqranscorrido um ano e a critério da Secretaria dos Negócios Metropoli-nos. t
Artigo 30 — A aplicação das penalidades previstas nestecapitulo competirá: 

«
I — ao Secretário dos Negócios Metropolitanos, nos casosde cassação do registro previstos no artigo 28.o;
I — ao Chefe de Gabinete nos demais casos.

CAPÍTULO VIII

Dos Recursos

Artigo 31 — Das decisões do Chefe de Gabinete caberá re-
curso, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da publicação do ato noDiário Oficial, ao Secretário dos Negócios Metropolitanos.

Parágrafo único — O recurso será dirigido à autoridadesuperior sempre por intermédio da que praticou o ato recorrido" quepoderá, todavia, reconsiderar sua própria decisão no prazo.de 10 (dez)dias ou fazê-lo subir devidamente informado. :

Artigo 32 — Das decisões do Secretário dos Negócios Me-tropolitanos caberá pedido de reconsideração, no prazo de 15 (quinze)dias, a contar da publicação do ato no Diário Oficial.

CAPÍTULO IX

a Das disposições finais e transitórias

Artigo 33 — As empresas transportadoras em atividade te-rão, a contar da entrada em vigor das presentes normas, os prazos de:
n T— 90 (noventa) dias para o registro previsto no Capítulo

IE — 180 (cento e oitenta) dias para atender às demais exi-gências de caráter operacional previstas nas presentes normas, '
Parágrafo unico — Fica assegurada a execução dos con-tratos de fretamento em curso na data da edição deste Decreto, desdeque as empresas ou entidades interessadas remetam cópia dos instru-mentos correspondentes no prazo de 30 (trinta) dias, à Secretaria dosNegócios Metropolitanos. ;

Artigo 34 — O Secretário dos Negócios Metropolitanos po-derá expedir Instruções Complementares às presentes normas.
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